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ou escrevendo encontro um calor ardente que: Datedor de uma grovoada enorme que se prepara 
De So ane qm a o des paras vor Cad ou eae 

KSA primeiros dias de agosto, Pertunsor de trovoadas ou um remorso do verão 
ARS) primeiros dias de tio o queixo, com frio, em. por não ter cumprido cm tempo compeiante, o 

e Depo de, tr bad O cha Om Figo, fu dever, O que é cerio é que o Porto dondi. “E Aeee 

CHRONICA OCCIDENTAL lo iso dariamente fios de gelo, no café ui é que por css pras Por tt abuso: Loro 
o cia hoje” 6 café. mais. concórrido do Carreiras, Mattosinhos e Leça, os banhistas ater 
Porto, o grande ponto de reunião. ratos, saem cosidos das limpidas aguas do Oscano, 

  

  
  

  

  

Escreveu-o, não sei quem, é pensaio decerto Emtretanto ninguem toma à sério, aqui, este — que se desfizem eia branca espuma nos penedos 

fire, ão st quem e genro decoro, fofo ODBC Mil espada e eia mae se 
  

Peg ese prazer, dois ou tres dias do-. e dizem os sabios que deciram Os segredos da — jantês ao Horto fem sido phenomenal, Hontem 

pois a ehronica ser publicada, e fancamente,  matureza que com bastante ratio, esse calor é o — por exemplo, o hotel em que est alojado. é 

Sem pose de lisboeta 
que é 0 hotel melhor 

mostalgico, não é sem 
que tenho encontrado 

alegria que penso no PORTUGAL PITTORESCO no Porto e mais bem 

imomento de chegar á 
servido — o que não 

minha terra, á minho 
admira desde o mo» 

casa, de me achar de 
mento em que é pro- 

“Gov, minha mobilia nos meus habitos 
Alpnonso Rar que se me ato engaho, já Gitel aqui musa Us ana ebronicas ante cioge dise wma ter ade proiónda: quando ateh. 9 -destjo de aa muito nato que 

à Vomtade de ver siios novos, é necessidade de" Sabido  átio em que" se está habitual» 
E osiivamente ae 

sim, $'a. immentidade da gente que, meses inerbo” de legitira “da hor aqui pelos es- 
taçBeL do norte, ao aca: 
tc des certo, Sei plano determina 
do idrundeando aqui 
Pata “ali, ao sabor da 
Inspiração do momen- to, prdva. bem que O que Pies tmetetse à minho fot unicamen- dep desejo de sair da Sugere 6 da sua cata esse desejo com- prende peste 
er na. Necessidade 
Para 0 corpo e para o Espirito; ane saio ae vol logo 0 dese ie 
Aeee mis cast e 
Fossa tera Eae desejo que cu tenho hoje é que capero -sstzer. por cales dias É verdade que o ca- lor enorme que de te- pen veio feeditar O Verão, no im de se érito eos prnáios do tomo az ua 

PEsátde tm racer 
habil, inteligente e fa- moso cosineiro, é que 

está à dirigilo com 
todo o zelo e cuidado. de quem tracta do que 
é seu o grande Ho- 
el de Paris teve que. 
deixar de receber mui 
tos hospedes, depois 
de ter armado camas 
em toda a partos E motivo. principal 
“esta enorme alien 
cin foi a tourada de 
Dencíício de Luiz do 
Rego, nt Serea do Pi 
lar: É no fim de tudo 
essa tourada que attra- tania geme, que 
tinha tantos atractivos. 
é que se apresentava. como. uma boa festa 
esteve muito longe de 
corresponder ao: que 
áela Se esperava 

O gado [Oi geralmen- 
to prhu = degundo tz 
dos me afirmam, que 
eu, segundo os meus 
fubios de Lisbos não pur o pé ná Praça — 
Elos úistincios amade 
res que de Lisboa ti- 
nham vindo tourear 
mio. poderam brilhar, não tiveram ênsejo de 
conquistar “os applau Sos ruidosos que. por 
toda a pare. teem acompanhado a sua 
Eloriosa carreira. É a tourada de ho 
tem fez um mal ter 
vel á tourada que hoje, 
em que, escrevo, Se 
Gunda-feira. 17, sé rede 
fsa na, mesma praça. 
da Serra do Pilar, em 
denchicio do Hospital 
dE Creanças Maria Pia 

  

  

  
  

  

       

        
  

xontade de continuar a 
tia font, que 

veranea AVINTES— PONTE DO CADEA mta Já logares tomas 

Ha dois dias que no ENTE RAD DO dos para essa corrida, 
  

Porto —d'onde hoje es- 
nada pela de 

  

dão uma phetographa do photogranho amador o sr, Eduardo; Coelho Junior) desani



aro O OCCIDENTE 
      

hontem, vendeu. os. seus bilhetes; outras pes: 
soas que tinham vindo hontem das praias aqui 
proximas, da Granja, de Espinho, e até da Fi- 
jucira, para assistir ás duas tourádas, partiram. 

Já lamentando a viagem perdida e o calor apq- 
nhado, é do enthusiasmo que hontem havia pela 
tourada succedeu hoje um grande desanimo. 

Demais a mais, na tourada de hontem, para. 
haver tudo o que se póde imaginar de desagra- 
davel, n'um espectaculo publico, houve até pan- 
cada entre a municipal e o povo, pancada que 
continuou fóra da praça, á passagem ma ponte, 
é houve tambem um principio de Incendio no 
tour. 

Felizmente o incêndio apagou-se logo, e pas 
seco incrivel, que apesar das recordações tão vi- 
vas ainda, da medonha trágedia do Baquet, não. 
houvesse no publico um grande terror. 

Mas. felizmente não hoúve. Dir-se-in que ex- 
perimentado. por aquela gigantesca catastrophe, 
d publico comprehendeu que uma das coisas 
mais perigosas, perante um sinistro em theatro, 
E o terror, e 'com O maior e mais inesperado. 
Sangue frio, assistiu ao começo e á extincção 
deste pequeno incendio, sangué frio que fez com 
que a estas horas não haja nenhuma victima a 
lamentar, e que aquelle princípio d'incendio pas- 
Sasse apénas como um inolfensivo incidente d 
quelia tarde de touros tão cheia de peripecias. 

O que se espera aqui com muita curiosidade, 
e interesse, é à companhia do teatro de D. Ma- 
ria, que vem ingugurar a estação theatral de 
1848 à 1889, no theatro do Principe Real, 

À companhia deve chegar no dia 19 e come- 
gar a série das suas representações no dia 20 ou 
à1, com a comedia Guerra em tempo de paz. 

O repertorio que à companhia de Lisbon vem 
agi dar, teve à utma hora de ses muito mo- 
dliicado, por casa da doença da actriz Virginia, 
doença 'que impede. a ilustre artista a vir ao 
Porto. 

Depois do dez racitas, a companhia de D. Ma- 
ria regressa a Lisboa, à fizer à sua época din- 
verno, e no theatro do Principe Real d'aqui, co- 
meçata então à funccionar a companhia dopera 
comica, do maestro Alves Rente, que inaugurará 
os seuê espectaculos com a opéra comíca Ma- 
damo Favart. 

Em Outubro, a companhia do maestro Cyriaco 
Cardoso, começa tambem Os seus espectaculos 
no theatro dos Recreios, chrysmado com o titulo 
de Theatro da Opera Comica. 

E eficctivamente é o genero da opera comica 
a valer, que Cyriaco Cardoso vac explorar, com 
a sua alta conipetencia artística, é a prova é que 
à peça de abertura, já em ensaios, é nem mais 
mem 'menos do que a Carmen, de Biset, a fas 
mosa Carmen, dada em opera Comica, sendo o 
libreito traduzido pelo sr. Emygdio d'Óliyeira, a 
prosa e o verso, pelo poeta Hamilton d'Araujo, 
tradueção que foi o ulumo trabalho do talentoso 
e malogrado pocta-bohemio. 

E não lhes posso dar mais noticias do Porto, 
notícias que ahi tenham algum interesse 

E notícias dinteresse, mem daqui nem de 
parte nenhuma lhes posso dar, e em vista d'esta. 
pobresa. Franciscana, acho muito preferivel pôr 
Aqui ponto. final, nesta. pequena Chronica, que 
não, passa duma simples e insignificante carta. 
do Porto, reservando-me para tirar desforra, do 
tamanho d'ela, na proxima chronica, que já te- 
rei O prazer, cópero-o em Deus, de Cserever em 
Lisboi, saboreando as delicias da velha e tão 
werdadéira phrase=— Casinha, minha casinha. 

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

   

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

AVINTES — PONTE DO CADEADO, 

Em o n.º 346 do Oceimesre, publicámos uma 
paizagem de Avintes, reproducção, de uma ex 
Celiente photographia do &r, Eduardo Coelho Ju 
Nor, € hoje reproduzimos em a gravura da pri- 
meira pagina, uma outra photographia do mesmo 
or é quê representa uma outra paizagem de 
E np sitio da ponte denominada do Cas 
deado, Sobre O rio Febros. 

No artigo com que acompanhamos a gravura. 
a que nos referimos, démos noticia sobre à pos. 
Tosbio de Avintes, O que nos permite abreviar 

  

mos hoje esta notícia, limitando-nos a chamar. 
a attenção do leitor para a belleza da paizagem 
extremamente pittoresca que lhes oferecemos. 

Ela revella o bom gosto com que 0 sr Eduardo 
Coelho Junior escolhe os pontos para as suas. 
photographias, apresentando-nos verdadeiros qua- 

pitioresco encuntador. 
A ponte do Cadeado é muito antiga e não é 

facil averiguar à época da sua fundação; a mo- 
numentos importantes acontece outro tanto, é 
por isso não iremos revolver archivos, quando. 
afinal o nosso intuito é simplesmente mostrar as, 
belezas das paizagens que se observam em Avin- 
tes, muito especialmente sobre as margens do 
verdejante Febros. 

   

  

  

A RUA DOS AMORES, EM COLLARES 

QUADRO DE ISAIAS NEWTON 
Na secção de Bellas-Artes da Exposição Indus- 

trial Portógueza, figura o quadro «A rua dos Amo- 
res, em Collares» que reproduzimos em gravura, 
apagar 

ia téla é um dos melhores quadros do sr. 
Isaias Newton, um artista que não se. filia nos 
processos da pintura moderna, mas que resiste 
Valorosamente pelo bom coup d'eil das suas pai 
zajens, bem compostas e escrupulosamente dese- 
mhadas, sem liberdades de pintura, que nem sempre 
conduzem á verdade. 

O quadro do sr. Isaias é agradavel e muito 
decorativo. Foi encommendado do distincto artista. 
pelo sr. José Ianacio da Costa, abastado indus- 
trial e proprietário. 

  

  

     

  

NOVA PONTE DO ESPIRITO SANTO 
EM ODIVELLAS 

Foi inaugurada no dia 9 do corrente, em Odi- 
vellas, uma ponte sobre o io, vulgarmente conhe- 
cido na povoação pelo nome de rio Se 
corre entre O logar dos Pombaes é Odivelas 

Esta pequena obra dirte não faria trabalhar 
os nossos buris, se fora obra subsidiada. pelos 
cofres publicos; mas sendo devida 4 inciativa par» 
ticular, torna-se por isso digna de menção espe- cial, Gm um púiz como o nosso, onde essa 
ciatlva particular tem por emquinto tão pouca 
aeção, esperando-se sempre tudo dos governos, 
não lhe poupando as censuras quando qualquer 
melhoramento local se não realisa, pela simples 
razão de não haverem recursos para elle nos co- 
fes do Estado ou dos municípios 

pequena ponte que hoje dá passagem entre as povonções de Odfvelas e Pombaes, deve-se 
á generosa iniciativa do sr. Marcelino” Dias da 
Encarnação, dono da quinta do Espirito Santo é 
outras propriedades rusticas e urbanas em Odi 
vellas, que. a expensas suas a mandou conste 
para commodidade d'aquelles povos. 

À ponte é de ferro é madeira com fundamen- 
tos de alvenaria assentes sobre as margens do rio, no sito em que termina a rua do Espirito 
Santo, de que tomou o nome. Abranje a exten- 
são de 10,º e foi construida com toda a solidez, 
sob o plano do sr. Victor Encarnação, distincto 
ejtudano lo cngenher que está press a com- 

É grande à utilidade desta ponte para os ha- 
bitantes da localidade, muito especialmente no 
inverno, em que as aguas do rio laziam extrema- 
mente perigosa a sua passagem, obrigando, 0 
anscuntes a meiterem-se à agua com grave 

risco, 
ste mal era tão reconhecido que alguns dos fazendeiros que cultivam as hortas da grande 

várzea de Údivellas, pensaram em fazer uma ponte 
rústica de madeira, à semelhança d'outras que j 
ali tem existido, imas que as aguas tem levado. O sr. Encarnação, porém, sabendo do proposito 
em que os fazendeiros estavam, é quanto era 
insufleiente a ponte por clles plâncada, pois le-. 
varia O mésmo caminho que às antecedentes, 
resolveu mandar faz-r á sua custa a ponte de 

ue vimos falando, e offerecel-a generosamente 
camara municipal de Loures para que de futuro 

cuide da sua conservação. 
“Assim sê pealisou esto importante melhoramento. ocal, que é mais um bencíício que o sr: Mar- 

celino Dias da, Encarnação tem feito a Odivelas, 
é que nós registramos com prazer. 

je tão bom exemplo aproveite dos que podem 
beneliciar as pequenas povoações, onde. 
mente chega A aépão do goterho cênral, e muito menos ainda os recursos municipaes, quê mal sa-. 
tisfazem as necessidades mais instantes, 

   

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  CAMINHO DE FERRO ELECTRICO 
PARA SERVIÇO DE MEZA 

  Damos à pag. 216 uma gravura representando, um invento Erémamento Gio, é que é mai 
cida é desenvolvida em nosso! seculo, fonte de jaias maravilhas dese à tranmaso rapida do pensamento atravez do espaço até ao cxplendor 
da sua luz brilhante, aee so O pequeno caminho de ferro sobre o qual des- Ja O pequeno vagonete que conduz 05 manjares á meti, E incontestovemênt uma das invenções mais enkenhosas a que se podia applicar a elestri- cidade, Foi o sr Gastão Menier que inventou em Erança este gracioso cominho de ferro e o poz em pratica nã sua sala de jantar. Os rails dispostos. em clyptica, conforme se póde observar na gravura, “assentam sobre unê Pernes que os clevam cinta da taboa da meza, E/& altura de qualquer conviva se poder serv Gommodamente, do prato conduzido sobre o per queno vagonete. O, servico faz-se completo em volta da meza, seguindo & vagonite pla dneia e votando pela esquerda, ou vice-versa, logo que entre nas dgu- Thas dispostas nos vertices: db. eixo “maior da clypse, 6 ques reali obedecendo é vontade do cópeiro que dirige 0 servico, por meio de Botões êm que tosa, Estes. mesnsos Botões lhe: permite em O fazer parar O vagonete que conduz b prato que se serve em Irene de cada Gonviva, fázendo-o depois seg do convi imedin jm pequeno motor dinamo eletico estabelece 

   

  

  

  

  

  

a corrente. necessaria para que o pequeno cas minho de ferro funcelone faclmente O imtximo peso que o vagoneie pôde conduzir é de 25 Mlogramnas, é não é preciso mais para star habiliao a servir qualquer entrada Para a mudança de pritoste de talheres bas- tará conloe este sObre O vagonete que 08 con: duzirá no aparador onde o copeiro funeciona Este invento, mais Tumuoso [que pratico, de REG Gm O EO Teiea do ser dm clio da moda é bomitór nas grandes meias nos grandes jantares: 
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JORGB DA SILVA PEREIRA 
RESIDENTE EN 5. SALVADOR DO CONGO 

  

rever a biographia de ilustres gencraes, é 
missão facil; porque basta consultar à sua longa 
folha de serviços e extrahir della o preciso para 
organisar uma biographia; mas escrever a vida 
de um official de trinta annos, nascido m'uma época. 
    

  

feliz de paz duradonra, é missão mais espinhosa 
e difficil de consegui 

Nieste caso nos encontrâmos, ao ter de acom- 

  

panhar o retrato de Jorge da Silva Pereira, que 
à llustrada redacção do Occamvre quer aprêsen- 
tar aos seus leitores, como testemunho de consi- 
deração e estima pelo sympathico official que. 
hoje exerce o pouco invejavel logar de residente. 
em S. Salvador do Congo. — A 

"Não tem na sua biographia militar feitos dis- 
inctos, “como as não tem Os seus camaradas; 
ão se! tornou notavel em combates ou batalhas, 

porque não se lhe proporcionava a occasiãos 
xas! é um  ollicial trabalhador, um funecionario. 
Zeloso e inteligente, um excelente chefe de fa- 
milia,é um amigo é camarada dedicado. É se n'uma 
cpocá em que predomina, infelizmente, o egoismo “a indolencia, Se nião se tornar. conhecido aquele 
que trabalha assiduamente, se no mostrarmos ao. 
publico o funccionario zéloso € activo no meio 
da chusma de borocratas que. nos horas do ser» 
viço. ensameiam pelas ruas. de Lisboa, parvo- 
néando à sua insignificancia, que incitamento, que 
prémio haverá para o que trabalha? 

Jorge da Silva Pereira assentou praça como 
voluniario q 2 de novembro de 1874, 
movido à alferes sem prejuizo d'untiguidade por 
decreto de 31 de janeiro de 1877, por haver sido. nomeado conductor. ausiliar dás obras publicas. 
da provincia d'Angola. Fez por consequencia parte da "ospedição excellentemente organisada pelo. 
distineto engenheiro, o sr. major Manoel Raphael 
Gorjão, Em lins de” 1878 foi encarregado À da. 
Silva Pereira de dirigir o serviço da repartição. 
de contabilidade da direcção das obras publicas, 
cargo que exerceu. tanto a contento do seu 
Enissimo director, que passou o excellente attes- 
fado, que deve existir na 1 4 repartição da dire. 
gão geral do ultramar. Chegando a Lisboa, depois 

   

    

  

  

  

    

  
  

  

   
  

   

 



O OCCIDENTE. 
          

    

de concluido o tempo da sua comissão em 5 
de fevereiro de 1881, foi mandado fazer serviço 
na 12 repartição da ddministração militar, Pouco 
tempo depois: foi riquisitado para servir na 6 
repartição. da direcção geral do ministerio da 
Guerra, aonde desempenhou o logar de archivista. 

tava” nesta situação. quando se tratou de or= 
anisar o districto “do Congo, para governador 

do qual tinha o governo escolhido, com a ma- 
xima felicidade, um dos nossos mais talentosos 
é considerados oficiaes de marinha, o sr. ca 
tão de fragata João Antonio de Brissac das Ne 
ves Ferreira cujo retrato é biographia o Ocamesre 
publicou em 0 n.º 257 do 9: volume, Este dis- 
lincto official, muito pratico. nos assumptos co- 
loniaes, quiz” que, o distreto que lhe fóra con- 
findo fosse organisado com o maximo esmero, 
ão mesmo tempo que pessoalmente ia a França 
fazer a acquisição de todo o material neces 
rio para as edificações do Congo, teve todo o cui 
dado mas propostas do, pessoal subalterno, que 
foi ascrondlosimente escolhido Teias eo der 
clarações e dizendo-se que Jorge da Silva Pereira 
foi uia dos residentes nomeados, está fito O seu 
clogio, maior. É note-se que n'uma epoca em que 
Os Empenhos e o patronato campeiam infrenes no 
nosso imeio politico, Pereira deveu à sua nomes: 
São ao seu anterior comportamento em Angola, 
É ás informações sempre favoraves que dille de: 
rag os seus lhes RR 

o. principio. da sua carreira, tem 3. da Silva 
percidy à. gloria, de dever a si e do seu inces- 
«ante trabalho, O logar que actualmente está exer- 
cendo, 

O Occivenae publicando o retrato do modesto. 
oficial, que no interior d'Aífica está desempe- 
ahando tão arduo serviço, presta uma justa ho- 
Tina do úsialho Ronrado e digno 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
MERME STEPHENS 

Di CARLOS, cava 6 
E Pav 

   

  

(Continuação 

Dedicaremos hoje o nosso artigo ás duas prin- 
cipaes instalações do pavilhão D, Carlos; à da. 
mpreza Nacional de Betonilhas por ser uma in 

dustria nova. entre nós, é da ceramica das Caldas 
da Rainha, porque, embora conhecida por todo 
o paiz, teh consideravelmente reformado à parte 
artistica ou decorativa da louça das Caldos. À pri 
meira, pratica c de novidade, completa, repre- 
senta "um, notavel avanço na, industria de cera- 
mica nacional; a, segunda, não abandonando a 
tradição, modêrnisa, reforma é cria quazi uma 
arte ova entre nós, devido ao impulso orientado 
é forte de um artista brilhante, trabalhador e des- 
Drelencioso como, é Iphael Borlalo Pinheiro 

'A Empreza Nacional de Betonilhas, de que são 
roprictários. Castro & Ca e director technico 
Liberato Teles, espõe, entre muitos objectos: 

dalaustres Luiz, key, Javatorios, piso para vestibu- 
tos, e copias de um medalhão da Sé Velha de 
Coimbra é do celebre mosaico cave canen, achado 
em Pompeia, e do qual todos tem ouvido cer: 
tamente fallat; este foi copiado do uma gravara 
de Ernest Bose 

Esta installação de Castro & C.» podemos clas- 
“em trés grupos: 
piso em betton; 
Fundição em cimentos, 
redhis aces ão d 

primeiro grupo desta classificação é largar 
meme conhecido do nosso publico, por isso que 
o vê nos beitons dos passeios nas ruas da cidade, 
nos vestibulos dos palácios, ou nos pisos das gran- 
des cavallariças, Por esta ncceitação geral párece 
destinado, dé futuro, a ser o unico empregado 
mleste geiero de pavimentos. É 
O segundo grupo compõe-se de fundição de 

cimênto, subdividindo-se este em duas classes ou 
sytemas: —fundição commum -—e applicação de 
cimento. ligeiramente humedecido. 

Na primeira classe estão as mísulas e cimalhas; 
na segunda, os balaustres é relevos, 
Esta indústria, náscente entre. nós, não tem 

ainda o desenvolvimento a que ha jus porque o 
consumo não a tem animado a possuir grandes 
depositos destes artigos de construcção, é diesta 
fótma só póde fornecer por encommenda. Mas 
desde o momento que a concorrencia, instigada 

ve eta mova industria” nacional, 

  

  

  

  

  

      

  

   

    
   

  

  

  

  pelo preço, av 

claro está que estes artigos hão de baratear em 
Grando esclia às consirdeções no nosso pe 

Nas construsções, como à mão de obra se re- 
au implesmento do assentamento, ha de o seu 
Préço lminuir de modo muito sensivel 

(68 preços, segundo uma nota do director te- 
chnico d'esta empreza são:—por metro cor- 

ent de Balaoirada completa, 315000 réis - me. 
tro linear de cimalha 122800 réis—meiro linear 
Je rodispé fingindo talha, 700 réis; um balaus- 
tro fui ev, 19500 réis;estes próços tem abas 
mento quêndo seja para revender é para forne- 
Simento superior a cincosmta metros. 

O terceiro grupo, segundo à class di= 
cada 'de brechas amtifiizes, não é invento con- 
tEmporaneo, diz-nos à história, 

8 romanos apreciavam muito este genero de 
mosaico. esandre o Grande protegeu notavelmente 
esta indústria dando o nome Opus alexandriniom 
30 "mosaico como o que na instalação está ex- 
Posto, em fórma. de pedras para marcenaria 

Os romanos usavam, sobre o solo em que le- 
vantagamassuns tendas de guerra, mosnicos deque 
Seia acompanhar na bagagem dos seus exer- 
Sos” A venda de Cesar ostentava em firma de 
Capeto” um mosaico. representando uma batalha. 
cisualação Castro & G* da exposição indus: 
tran, Néeny de expostos mosaicos, Dreela-arif 
E para Instalações provisorins no genero dos 
que davam os guerreiros de Roma, 

e Hmalação da emprera Castro & G4, agra- 
dovenda, pos ser essencialmente portugueza, ére- 
Dessenta! além disse um notavel avanço na in- 
Tais nacional. À copia do quadro de Pompeia, 
Deineipalmento, representa no. trabalho de exe: 
Poeta? um aturado estudo é um profundo conhe- 
seno da manipulação dos Beions. 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

A ontra instalação: 
Não desereveremos os objectos expostos na 

instalação das Caldas por isso que são bem co- 
nbecidos do noso. público” O fabrico de hoj 
maquella louça princpia pela purificação do barro, 
Tess depois o trabalho do oleiro, siceede-lhe & 
forenista, Tenta o barro no forno onde é cosido 
Núnee Horas até terracota, Passa para ás mãos. 

do imo, volia ao foro onde permancee outras 
quisze horas, é com 0 trabalho da. limpeça te 
bina a fama, do fabrico 
a installação representa uma edificação ch 

nezas torre, arcos Iateraas, corpo central e pav 
Ihão. torre, cobérta de mosaicos mouriscos, len- 
ços naciondes, estamparia vistosa, é como que 
forparada. por dois arcos formados por cangas, 
Spade tala, nacional, que partindo da torre sé 
apoiam em, columnas cobertas de cobrejões e 
Plantas do. Alemtejo. Da torre climeza parte uma galeria que ter- 
mina Hut pavilhão (de altura inferior À torre, 
Tomdo o telhado um tom japonez de originalidade 
Clegante “é que serve de exposição a telha vi- 
drada de om verde metálico 

Estas duas instllações, Como se vê, são as 
mais dignas de menção, nó pavilhão denominado 
de'D. Barlos que ficá Fromteiro ao de D. Fer- 
dando ou das artes graphicas € Imprensa 

"Nor proximo artigo. trataremos da ala direita. 
qu cênio já deserevemos a secção agricola, com 
oshende ds galerias Faria Guimaraes, Antonio 
Mérao do Aguiar e pavilhão. D. Fernando. 
“a esquerda já ficou descripta no Occimes- 

e por nO, em amigos que acompanhavam as 
Tespectivas pravuras. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

(Comme Manel Barradas, 

—— gem 

CARTAS DE SOROR MARIANNA 
A PREIRA PORTUGUEZA 

u 

O teu tenente acaba de dizer-me que uma tor- 
menta te fizera arribar ao algarve, 

'Receio que tenhas sofírido muito no mar, e 
esta apprehensão tão vivamente me absorveu que 
São tenho. pensado em todas as minhas penas. 

Imaginos Beso qe o te tenente so imsress, 
mais do que eu, no que te sucede? 

  

a 4º das edições anteriores 

      

Porque está elle melhor informado, e, em sum- 
ma, porque não me tens escripto? 

Bem infeliz sou se, para o fazer, não tens tido 
occasião alguma desde que partise, e, mais 
da, se, tendo-a, não me escreveste, 

São! desconformes a tua injustiça e a tua i 
atidãos mais me pesara, porém, que cllas te 
arrenssem alguma desgraça. 
“Prefiro que fiquem sem castigo, a que me 

vinguem. 
Mesisto a todas as mostras que deveriam con- 

vencer-me de que não me amas, é sinto-me bem 
mais disposta à abundonar-me Gegamente 4 mi- 
ph parto do que ds razões que mo dás de me 
lastimar da tua frieza, 
Quantas mortilicações me terias poupado se 

às “was. maneiras fossem tão remissas nos pri- 
eiros dias em que te vi como me teem pares 
cido desde algum tempo 

'Mas quem não se iludira com tantos extremos. 
e quem os não tivera por sinceros. 

Quanto custa e tarda que nos resolvamos à 
suspeiar da Ieidad dos que amamos 

Ea bem vejo que a menor desculpa te satis- 
faz, e “Sem que te dês ao incommodo de a en- 
genhar, o amor que te tenho serve-te tão fiel- 
lente (que nem posso consentir em julgar-te cul- 
do bio para gota inelfavel prárer de te 

Justiticar eu propria! 
Consumistesme com a porfia dos teus galan- 

teios, abrazas-te-me com Os teus transportes, 
Cnfeitiçaste-me com as tuas finezas, renderam- 
me os teus juraméntos, seduzid-me à minha in= 
dlinação yiolênia, é às continuações diestes prins 
Cipios 1-tão ledos e tão felizes hão são mais do. 
que lagrimas, cançados suspiros, uma funesta. 
Morte, sem que cu possa encontrar.Jhes remeilio! 

Cerio, logrei não imaginadas delicias, amando- 
te, emas! custam-me agora, bem desmédidas pe- 
nús, 

São sempre excessivas todas as moções que 
me Causas, 

So tivera resistido obstinadamente ao teu amor, 
e se te houvera dado qualquer motivo de pezar. 
& de ciume para mais te inflammar e prende 
Ee tivesses notado em mim qualquer esqui 
vança artiiciosa; se cu tivesse querido, em 
Summa, “oppor a minha razio á inclinação na: 
tural que para ti me impéllia, e que logo mê 
fizeste perceber — embora às minhas diligencias 
tivessem sido. Inuteis, sem duvida; — poderias 
então. castigar-me severamente e abusar do teu 
poder sobre miar, com mostras de justiça. 

Mas pareceras-me digno do meu amor, antes. 
que me houvesses dito que me amayas, mostras- 
tE-me uma grande paixão, senti-me deslumbrada, 
é abandoneime a amar-te perdidamente. 

Não estavas cego, como cu:—porque me dei 
xaste cahir a'esta misera condição cm que agora. 
me vejo? 

Que! querias tu fazer de todos os meus entes 
vos, que não poderiam deixar de te ser bem 
importunos no Seu mesmo exagsero? 

bias perfeitamente que não havis de ficar 
para sempre em Portugal. 

Porque me quizeste escolher para mé tornar. 
tão desgraçada? 

Encontrarias, sem duvida, n'esta terra qualquer 
mulher mais formosa com" a qual gastasses os 
mesmos prazeres, pois que, sómente, os grossei- 
TOS procuravas 2; que te âmasse fielmente em- 
so, estivesss com ela que O tempo pos 
esse consolar da tua ausencia, e que, tivesses 

deixado sem aleivosia e sem crueza. 
Este teu comportamento é mais de um tyranno. 

acirrado em perseguir-me do que de um âmante. 
que só deve pensar em captivar. 

Ay, porque trats com tanto rigor um coração 
que é teu Vejo muito bem que és tão facil em te d 
xares mover contra mim, como eu O fui em me 
deixar convencer em teu favor. 

Sem precisar valer-me de todo o meu amor, 
e sem querer saber se terias feito por mim al: 
guma coisa de extraordinario, cu teria resistido 
facilmente a muito melhores razões do que po 
dem ser as que te moveram a deixar-me, 

“Ter-me-hiam parecido muito fracas, é menhu- 

    
    

  

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mas haveria que tivessem podido arrancar-me 
de Junto a ti 

Mas quizeste aproveitar os primeiros pretestos. 
que sé Oireciant para voltares à França. 

Partia um Ravi Porque não o deixastes pardr? Esereveraate a familia 

“QU emana Cm o gas osso PME 

Pi.» cof gude vous enssle E aptni de pal, puleguo 
vou FE dhereiee que de grossero 

  

   



  

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 

BELDASZARITES 

    

  

    
  

    

A RUA DOS AMORES, EM COLLARES— Quanno Dz Isuiás Newvrox 
Sa Desenho do mesmo actor)
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sabes tu as perseguições 
que soiid dos meus? 
À tua honra obrigavo 

xar-me 
Cid 
“Tinha Se quanto dizem delle é ver dade não tem necessidade ala 

ma do teu ausilio e haver-te-hia 
dispensado feio. É que ventura à minha se ju 
tos honvessemos passado a vida! 

Mas já que era fatal que u cruel. ausencia nos appartasse, 
creio que devo. comprazer-me, ao menos, em não ter sido in- fiel, e não quizera, porquanto ba 
no mundo, ter praticado uma de» 
gi tão mégra : 

'omo | pois conheceste o fun- 
do do meu coração e da minha ternura, e podeste resolver-te 
deixar-me para sempre, me 6os terrores de que 

o a dei 

    

  

    

  

  

  

    

  e secrificar a ur    a paixão?! 
doida. ú á 

Dame ds dis uitdes 
te Qniar ho melo de mil penas. 
ao cadente sm Best 

o A om que tenho Ro ia famílias minas 
Amo inda portal: 

  

  

  

    
   

  

  

TÉ-me ódioso quanto sou obrigada a ver, quanto. 
é mister [que eu faça. 

“Pão ciosa me sinto da minha paixão, que me: 
parece que todas as minhas aeções, que todos 
Os meus devere “te pertencem. 

Sim, tenho éserupulos em não empregar em 
todos os momentos da minha vida 

  

JORGE DA SILVA PEREIRA Resipexte ex S, Saryaor no Coxco, 
  no uma photograpbia) 

  Que coitada de mim, sem tanto odio 
e sêm tanto Amor, quaes me enchem o coração?! 

Poderia. acaso sobreviver ao que incessante- 
mente me absorve, para levar ma vida tran- 
quilla e descuidada? : 

que não poderia, não, conformar-me com. 
ésse vaio e com essa indititrença. 
    

Toda à gente tem reparado na completa mudança do! meu: pes 
io, das minhas maneiras, da mi- 
nha pessos. 

Minha mile fallou-me nisto, à 
princípio com asperesa, depois. Som algum carinho. E 

Sem eo que le respondi, 
Greio que lhe confestel-tudo As. freitas mais austeras com- 

emese do meu estado, Mo- 

  

a uma Certa contemplação, à uma certa piedade por mir 
A todos commove o meu amor, só tu persistes munma. profondã indiierença. sem me escrever res sendo carias fis, cheias de repetições, metade do papel em rincê, diindo, grossiramente à conhecer que miorees por termi- 

  

  

  

Don Brites tanto me anel 
ae ger subir dO quarto, Que julgando, desenbieme Já me des 
se vêem as portas de Meríola!. 

  +Espicismos já Jargamenta esta pasa gem O texto frances êi a lama uma depende Bi dito od 
“imo,   

    Fi 
aonde te Dé Meriblaso m E ja Si, 

  

   

  

     

  

   
   

otime 40 eirado 
também: — «levouime Merida. mas R 

io. = De Nerioia      Ci das acid: or 
           

E implemento mal interpretada ReMOTRe vida para o Quasi, é te não fone a distáma 
BO De tnduaçõe do terre, dia janela do convento da Eneida pod certamente tese Me    

  

ecpabi Bd so, realmente que a pls pão é apoc, se pão É apos 

              

    
PONTE DO ESPIRITO SANTO. EM ODIVELLAS, INAUGURADA NO DIA 9 DO CORRENTE 

Segundo uma photogragbia)



ou o occr 

  

ENTE 
        

Fui, é Jogo me assaltou uma lembrança cruel he fez chorar todo o resto do dia. frouxe-me outra vez para o quarto, e lancei-me 
sobre a cama, reflectindo nat poueas. mostras que vejo de me curar um dia. O, que me fazem for allviareme, acira a minha dôr, e nos pro- brios remedios'acho razões particulares para me E Vie, dal, passar, com ares que me enfeit garam * estata naquele miradouro, no dia fa- fal/em que comeeeia sentir os primeiros efeitos 
da minha desventarada paixão. 5 

Pareceu.me que querias agradar-me, posto não 
me conhecesses ainda. 

Persuadisme que reparavas em mim, entre to- 
dg as minhas companheiras ç 

imaginei que quando pastavas, estimavas bem 
que té visse! melhor, € que amirasse à tua des- 
esa e" teu gado quando farias esracolar o 
«aval. “od me assustava, sé o obrigavas a fazer al- 
gum passo dificil É Emos iutimamente me interessava em todas 
as tuas eções. Senta jk que não me eras indiferente o to- 
maya. pará mim quanto fazias. conheces as continuações 
éstes Começos, e embora fada tenha à Pou- 
ate, não Úto lembras com, reco de fere amais culpado, se é postivel, do que tens 

sido, é de ter de reprehender-me por tantas di- 
digogcias inúteis para que me fosses fel... Não o serás, não! Posso esperar porventura das minhas cartas é 
dos meus lamentos o que, o meu amor é o meu 
abandono nio poderam contra a tu ingratidão? "Estou bem certa da minha desventura. O teu comportamento injusto não me deixa a menos “raio! para dele davidar, e tudo devo Feceiar pois que me deixaste. 
caso 8 fara mim terás encantos e; não se 

enlevarão. em fi outros olhos? Creio que me no pesará que os sentimentos de outras jusiliquem, de algum modo, os meus, SS Eta a Contradição d'está alma! quéreria que todas as mulheres de França te achassem ador 
Vel, que nenhuma te amase e que não te agro 
dasse nenhuma. É ridicula, é impossivel esta dé sei. Mas, demiis tenho experimentada que não és 
capaz Ué uma grande aittição é que poderás bem Esfnccer.me, sem nenhum auniho € gem que te ole à so uma nora flvez quizesses, comtudo, ter algum pretexto rasoavels É verdade que eu seria mais desgra- gia; ends tu serias menos Griincso. Vejo que parmanecerás em França, sem gran- 
des progires? numa inteira Bberdade. ihdtemste à fadiga duma grande visgem, alguma 
pequena conveniência, € o feceio de hão poderes 
Dostesponder aos mes ardentes transportes. 

Ho o receio Comtantaime-hei em ver-te de tempo à tempo, o Gm saber sômente que estamos “na. mes 
terra Mas iludo-me naturalmente e quem sabe se não te havera enteado mais do que as minhas fingzas, 0 rigor & a esquivança dialguma outra! Será possível que. mais te inflamem os maus 
tratos? “Ames, porém, de te empenhares numa grande paixão pensa Dêm. no excesso das minhas penas, Pa inceiteza dos meus projectos na contradição “las minhas moções, na extraragancia das minhas cartas, “mas minhas” confianças nos meus deses- 
peros, nãs minhas srudades, no meu: ciume... Ola que vas sofrer muito! 

Conjuto-e que aprendas meste exemplo que te estou dando, e Que, ao menos, ni te seja ing quanto ado por Pfizeteme ha cinco ou seis mezes uma con- fssão molar disene-me muto francamente qe timáçãs Uma senhora no teu paiz, 
So é alla quem te! impede de vbltar, dize-mio, sem, escrupálo, para que eu não me consuma inda mais, Ampára-me por ora um resto de esperança, é 
referira, se ella não deve reanimar-me, perdela 

Enciramênte e! perderme, cu, som eli Nanda-me o retrato dessa senhora Com algu- 
mas das suas cartas. 

“Conta-me o que él te diz 
ficharei nisso, talvez, motivos para me conso- dar ou para me apelar mais. 
“não Posso. continuar neste estado, e não ha 

mada que não. me seja beneica. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

o E Sofá ão sabre as portas de Mertola qa 
Exa lraneer 

  

Quereria possuir tambem o retrato de teu. 
mão e de tua cunhada! 

Tudo o que te é 

  

juma coisa, me é caro. 
      Sinto-me inteiramente devotada a quanto te res- 

pita. Não me deixei nenhuma disposição de 
mim propria Momentos ha em que me parece que me resi- 
gnaria até a servir cubmissamente à que amas, 

“Tanto me teem quebrantado Os teus maus tratos. 
e os teus despresos que ds vezes nem me atrevo 
à pensar em que, possa ter ciumes de tó, com 
receio de desagradar-te, e chego a cuidar que é 
a maior impertinencia deste múndo, permiti-me, 
êu, fazer-te censuras. 

Convenço-me. muitos vezes de que não devo 
exprimir-té amargamente, como faço, sentimentos 
que refusis fia muito que um oficial espera por esta car 

Fiera O firme proposito de ta escrever por 
maneira que à podesse ler sem aborrecimento. 
dias bem extravagante vae ella já devo encerrala. 

“Ai que me não sinto com forças para o fazer, 
Pareceme que te falo, quando estou escrevem: 
dote, e que de algum modo estás comigo, 

A polmeira que te. escrever não será tão ex- 
tensa” nem tão Importuna, 

Podes abril, com esta certeza que te dou, 
Seguramente, não devo fala-te de uma paixão 

que Je desgostá e não te falarei mais mel. 
Draqui a poucos dias vae fazer um anno que 

toda me entreguei a ti sem escrupulo. 
Muito ardente e muito sincera me parécia a 

tua paixão, ? nem por sombras podera cuidar 
que tanto enojo te causassem os meus favores 
te obrigassem à fazer quinhentas leguas e a espor- 
té dos perigos do mas para te alongares de mim, 

De ninguem podera espera-se ja Deverias lembrar-te do meu pudor, da minha 
confusão, da minha vergonha, mas, di de mim! 
de nada te lembras que possa a tel pesar, obri- 
garte'a amarme. 

O official que deve levar-te esta carta, pela 
quarta vez mê mania dizer que precisa parur. 

Como está apressado 
Abandona, sem. duvida, nesta. terra: algama 

desgraçada?! 
“Adess. 
Abs me custa a fechar esta carta, do que te 

custou deixar-me, talvez para sempre. 
Adeus. FR 
Não mie atrevo a dar-te mil nomes d/amor, nem 

a entregar-me, sem constrangimento, a todos os 
meus impetos 
Amo-té mil vezes mais do que a vida e mil 

vezes mais do que penso. 
Como me és querido e como me és ty 
Não pude colibir-me de te dize isto, outra vez! 
Vou tecomeçar, e o official que se vá embora. 

Je importa? Que parta. ». screvo mais pára mim, do que para ti. 
Busco apenas aliviar este coração. 
Tamberm, O comprimento desta cúrta vae met- 

ter-te medo .. 
Não à lerás, a 
Que fiz eu para ser tão desditosa?! 
É porque mê envenenaste assim a minha vida? 
AN Parque não nasceria eu bem longe desta 

terça?t us; perdoaem miefatrevo já a pedlir-te que me amos. 
Vé a que me reduziu o meu destino! .. 
Adeis. 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

      

  

     

Luciano Cordeiro. 
a 

O ESCARAVELHO DE OURO 
Cosro be Enént Por 
Contingado do nº 359) 

    

Emquanto elle fazia. estas cousas; continuava 
eu sentado perto do fogo, porque me sentia q 
gelado. Quando. concluiu 0 desenho passou-tro, 
Sem sé levantar. No momento em que lhe peguei, 
ouyiu-se um Iatido forte € logo uma grande ra 

  

  

  JHtraçd anton é Caterina La Cote Nan cod em 
scg ndo “e, irado no contracio matrianial, Noel 
Doug como, sem ipa, Lembraremos mtem que ie 

TE expedição do Franco Comi, Se que Já fez pa 
Kg que old de org 

agi 1 pólos dias, haverá am ano, que toda me e 
rege deb algu errados mui arde me parta 
Dhfvegêo e mani 

“aqui a poucos as fará Ham amo que me anbandonei tod die "gua consideração omcdmento O teu mor parda me muito fsrvoros e mto sincero. 

   
  

  

    

  

  

  

padela: na porta. Jupiter foi abrir, e um enorme 
fio da Terra Nova, que pertencia a Legrand, en 
tra de um pulo, sáltt-me ás costas, & enche-me 
de festas, porque eu o afagára sempre muito 
nas minhas. vistas precedentes. Quando o ani- 
mal cessou de cabriolar olhei para o papel e, a. 
falar à verdade, não me surprehendeu pouco o. 
desenho do mei amigo 

«Sim, senhor! disse cu, depois de o ter exa- 
minado” por alguns momentos, confesso que é 
um escaravelho bem singular: é para mim com- 
pletamente novo; nunca Yi nada assim a não ser 
Um Granio ou uma caveira, que o desenho mais, 
parece de isso que de outra cousa, 

alma. caveira! repetiu Legrand. Ah! sim; cf- 
fectivamente no, papel tem Gssa aparencia, Às 
duas malhas pretas superiores parecem os olhos, 
não é verdade? e a outra, sobre o comprido, quê 
está na parte inferior, figura de bocca ; além disso. 
à fórma do todo é oval. «ode ser, disse cus mas reecio que o meu 
amigo não Seja artisia. Só vendo o escaravelho, 
poderei fazer uma iléa da sua configuração. «Sim... não sei como isto suecedeu, disse elle 
um pouco resentidos cu desenho sofivelmente, 
pelo 'menos tinha obrigação disso, porque estu- 
dei com bons mestres, é não me julgo: comple- 
tamente estupido. Neste caso o meu amigo está brincando, acudi 
eu; isto é um cranio muito razoavel; digo.lhe 
mais, é um cranio excellent, segundo as idéas 
que torrem relativamente à eia parte, do corpo. 
Numano, e o seu scarabaeus seria O mais extraor= 
dinario icarabaeus do mundo e sé parecesse com 
isto, Poderiamos muito bem ser atacados de um 
nadinha. de superstição. Presumo que denomi- 
nará O escaravelho scarabaeus caput hominis, ou 
cousa. parecida-=ba em historia natural muitas 
denominações analogas a esta. Mas onde estão. 
as antennás de que me falou? É 

«Às antennas | exclamou Legrand, que parecia 
ir tomando grande eslor sobre o assumpto ; deve 

ekas, com toda a certeza, Desenheisas tão dis- 
incias como estão no insecto original, É julgo 

der suficiente, lb, Dem tornei cu agi será cu não as 
vejo; e restliilhe o pápel, sem mais observa- 
G6ts; para não Jo irritar, mas muito admirado do 
Fumo que o negocio tomára ; O seu mau humor 
confundia-me, é, quanto ao esboço do escarave- 
lho, positivamente. não tinha anténnas visíveis, & 
o todo delle era sem a menor duvida o de uma. 
Caveira. 

E 

  

  

  

    
  

  
  

  

  

  

     

  

    

   recebeu o papel com um modo desabrido, 
e ia já à amarrotal-o, evidentemente para o lan. 
gar no fogo, quando um relance de olhos castal 
pelo desenho pareceu prender-lhe subitamente a 
atenção. N'um momento pôz-se-lhe o rosto como 
um ferro em braza, € logo tornou-se excessiva: 
mênte pallido. Sem" se mover, continuou por al- 
guns minutos a examinar minuciosamente o di 
Senho. Afinal levantou-se, pegou em uma vela 
de cima da mesa e foi sentar-se em uma mala 
no outro extremo da casa, Alli tornou a exam 
nar com todo o cuidado o papel, voltando-o em, 
todos os sentidos. Não dizia palavra, € O seu pro-. 
cedimento causava-me grande assombro; mas, 
julguei prudente não lhe exacerbar o mau hu- 
tnor com algum commentario. De ahi à pouco 
tirou da algibeira do casaco uma carteira, meteu. 
nella o papel com todo O cuidado e guardou 
tudo em Uma escrivaninha, que fechou é chave 
“orou a falar do assumpto com mais serenidade, 
mas o enthusiasmo desapparecera completamente. 
Parecia agora mais abstracto do que irritado, é 
á medida que a noite avançava, cada vez mais 
se absorveu na sua meditação, e nenhuma das 
minhas agudezas o pôde distrahir. Fóra minha 
intenção à principio passar a noite na choupana, 
como bastantes vezes o havia feito ; vendo porem. 
a disposição de espirito do meu hospede, julguei 
mais acertado dizer-lhe adeus, Não fez à menor 
diligencia para que eu ficasse, mas. quando partiy 
apertou-me a mão muito mais affectosamente 
que de costume. 

    

  

    

  

Francisco de Almeida, 

ARTES E OFFICIOS 

O ENSINO PROFISSIONAL NO ALBERGUE. 
NOCTURNO. 

A ESCOLA DA Associação: 
(Cominuado do n.º 35) 

Caetano José de Figuciredo, — fiscal do material. 
e tracção por parte do Governo, no cominho de. 

as á
d
i
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ferro do norte e leste, e so presente engenheiro 
da fabrica de gelo da rua 24 de Julho; 

“Tem o curso do Instituto e caria de serra- 
Iheito. e torneiro mechanico, nas oficinas do 

Os trabalhos mais notaveis que tem apresen- 
tado são os seguintes a 
À 19 de dezembro de 1850, tendo concluido a 

sua aprendizagem nas oficinas de serralheiro 
torneiro mechanico, entrou como oficial na fe 
drica Vulcano, onde lhe encarregaram diferentes 
trabalhos, entre eles o plano, construeção e mon- 
tagem de um fogão na Real Casa Pia de Lisboa, e à distribuição das aguas no. mesmo edifício. 
Em 1 de dezembro de 1862, por contracto feito 

com a sociedade Montinho, Vasconcellos & CG», 
preparou para funceionar à fabrica de producção. 
de elo, por meio da evaporação dos liquidos 
no Vicio, Por portaria de 7 de abril de 1864, foi nomeado 
fiscal do material d tracção, por parte do Governo, 
da caminhos de ferro ho lét e nome. 

ésde 1867, que dirige a parte techmica da fa- 
briea dê gelo sita na ras 24 de Julho. (Este in- 
austral alfirma que é nfeste estabelecimento que 
se póde avaliar o resultado dos seus estudos, feitos 
no Instituto, pois que para estudar e crear no az uma industria especial, como esta é, talvez 
fosse mister o contratar Um engenheiro lestran- 

geiro). 

  

  

  

  

  

  

  

MONTAGENS| 
De 1870 a 1885, fez a montagem de uma parte 

daoffcina meghanica de Bravo & Filhos, no Beato; 
à de uma fabrica de productos ceramicos em Pan- 
cas; e à da machina de vapor e outros mecht- 
misthos na fabrica da Empreza Ceramica de Lis- 
bo; E 

Actualmente, está executando o plano e a di 
receio da montagem de um motor a vapor de 
do Eavallos, systema de Corsiss Farcôt e dois ge. 
radores de "vapor, systema de Nayer & C4, na ja- 

“de moagens do Bom Sucesso, 

  

Agximiano Augusto Heremonny=- director das 
officinas e apparelhos telegraphicos na calçada 
do Lts bixou o Into Industrial de Li 
boa em. 1861 por lhe ser ollerecido o logar de 
inspector dos telegraphos dos caminhos de ferro, 
no norte e leste; 

INVENÇÕES E APERFEIÇOAMENTOS 

  

  Dirigiu a organisação das estações é linhas te, 
legraphicas dos caminhos de ferro; educou o pes- 
soa arigindo a escola de praticantes à telegra- 
pbistas, Conservou-se n'estê logar até 1871. 
Em 1864 foi convidado pelo seu mestre José 

Gino Damação, então director geral dos ele 
graphos, para examinar os aparelhos € propor 
&s modilicações que julgnsse necessarias, Em com- 
sequencia disto moditicou o Receptor de Morse 
que ainda hoje é empregado. — 

Para a construeção e Eua dos appa- 

relhos: de Morse montou uma oficina, onde se 
Sonsruiram ques todos os apparelhos da Diree- 

“estou! modelos novos de 
ssores, galvanomeiros, me- 

k Vea era, sendo todos elles res 
produzidos pelos seus (concorrente. 

“Tem construido instrumentos & apparelhos para 
quasi todos os estabelecimentos do estado assim 
domo para quasi todos os caminhos de ferro do 
pai 

Combinou e construiu os instrumentos que ser- 
viram és experiencias da determinação da longis 
tude entre Lisboa e Coimbra, sob à direeção do 
general Folque. j 

Construlu os anemographos que funeeionam 
pa E o otro a era da Elias cho: 
nographos que itão no observatorio da Univer= 
sidadê de Coimbra é um grande numero de outros. 
instrumentos. 

Em 18 tirou privilegio do seu systema de 
aparelho telephonico, systema de que se servem 
asi todas ap pessoas que tem linhas indepen- 
ee da rede de Linha é Porto: 
O primeiro que construa e apresentou em 

REA telephone de Bell, tendo, n'essa occa- 

si honra de ser amado por Eliei o Sr 

  

  

      

  

  

  

     'Em 1884 tirou privilegio para um systema de 
conductores subterrâneos destinados á iluminação 
elecrrica e à transmissão da força 

Foi o primeiro a montar a il 
com lampadas de incandescenci 
fiado o estabelecimento da que existe no Arse- 
mal da Marinha. Ê 

Inventou é construiu os apparelhos do balão 
da hora média que existe no mesmo Arsenal, 

    

que cae com a corrente transmittida pelo obser- 
vatorio da Tapada. 

m 1885 tirou privilegio em França e Allema- 
nha, d'um novo systema de regulador para as 
machinas de vapor, que póem em aeção as ma- 
chinas dynamo-electricas. 

Foi a convite do sr. Jayme Larcher que mon- 
tou a luz electrica no Arsenal da Marinha é cons-. 
traiu os apparelhos do novo balão. 

  

  

  

ENE O GR 
ERRO me 
E e 
aos en 
aaa ai rn 
a pé e ma 
pe ado o ipa 
a “Memoria sobre um novo processo de carbonisar ad poupe ço 
ainda não estudadas d'este vapor a diferentes 

PP eioancon a 
oa poa SAO o GEN o ca a 
pe do ga pa dae pera ua pesto a acne RE 
Bd anca 

  

  

  

  

Emilio Silvestre Dias, — segundo engenheiro da 
Companhia do gaz; 

INVEN 

  

Macunsvo pela simples inspeeção do qual se reconhece se nos apparelhos do depressão corre ou não à agua, é a quantidade em que possa 
sao Rega a cabia dos. gazes armazenados êm” pressão. Foi experimentada ma. Companhia 
Care de Perro de Lisbon. 5 
“anonimo ELucraco; regula de ummodoexacto 

a pressão Ou rarefação que é preciso manter nos 
apparelhos do fabrico do gaz extrahido de carv 
dkPRedra, avisando authomaticamente, por meio 
de Mleciicidnde, quando. a pressão lkcede ou 
baixa além dos limites devidos 
Aisouerno ELecriaco, já deseripto em o n.º 81 

do Otcidente, 21. de Março de 1881. Construindo 
Para 08 mesthos lins do Já citado, mas mais sen- 
Sivel do que est ; 
Tora “estos inventos elogiados, entre outros, 

pelos ss. E: Benevides, dr. Lourenço, Antonio 
Augusto de Aguiar, Joté Julio Rodigdes, (Vidê 
Plheto dedicado abs ses. aecionistas da Compa- 
na Lisbomense. de iluminação a gaz; Emílio 
Dias, pag. 13 é seguintes) 

  

  

  

  

  

  

  

  

Manuel Simões do. Nascimento, — fabricante. 
construetor de todas as manufacturas de cobre e 
bronze, aparelhos de distilação, caldeiras, bom- 
das, prensas. para vinho e azeite, montagens de 
machinas, fundições, eres, 

APERFEIÇOAMENTOS FEITOS POR ESTE INDUSTRIAL 

Apesfiçoou a machina de disilação do s 
ARO Rara pondo a juneção. dos di 
Sa em condições de serem Jimpos 
helen. eo E 
ed a prensa! de. moriméno, rapido 
co aos divencines addiconando-lhe ima 
da id, inverso to do porca do paras 
por co fe peno afim de mais folimente se 
des desapertar 4 prenta quando lôr meses 

Apertiçoou um outro aparelho para disila- Capa a sie apparélho, unico em Portogal, está ainda e ondbeção: 

  

  

s 
   

   

NONTAGENS 
A rehina de levantar agui, é que póde ser movida pelo vento, cavalgadura, ou por um vapor, 

êm casa" do dr. conde de Cabral, em Algés” 
As estufis de ferro para florês no Estela, mandadas colocar pela Camara Municipal, 
Calorílicos e tubos para aquecimento de estu: 

fas más seguintes casa 
“Escola Polytechnica TE fteal Jardim Botanico d'Ajuda 
Erdim da Estela 
= Aparelhos continuos para Tão Sr. Manuel Gonçalves Cerejo, em Beja 

a Sr. C, Cotim, em Torrês Novas; 
ão St. Jeronymo Moreira, na quim 

gó3; em Carcavelos; 
ao. Sr. Bartissob em Setubal, herdade Real 

do Pinheiro. 

  

  

  

  

  

  

    

Carlos Augusto. Pinto Ferreira; engenheiro. 
machinista com a patente de capitão-tenente 
(reformado), actualmente director technico da 
escola de instrucção primaria supérior Rodrigues 
Sampaio, é da fabrica Peters; 

  

    

  

OBRAS FEITAS NO ARSENAL DO 
SOB O SEU PLANO E DIRECÇÃO, NÃO Si 

EXECUTADAS DE OUTRAS SINILARES 
STENTES 

    

Plano, direcção e montagem duma machina. de vapor de alia pressão, com expansão por meio do reBolador, de! 20 eavallos de força. oi cons. iruidaêna oleina de fnbrico de canhões Plano, direcção montagem de duas Caldeiras ara dita méchina com todos os seus appare- lhos « competente chaminé TEste talalho. foi feito, nos annos de 1857 à São, época em que a machina principiou à fune- Biondi feom “o principal motor daquela fabricas Monnagem, ná época referida, de todas às trans: 
missões de movimento pertencentes dqueli olhe 
ema Elano é tara de uma mackina de aturachar parafusos, poreas é projects Piano e eiura de duas thesouras mechanicas 
para cortar chumbo em chapa, & cobre, nás Cas 
Psulas folminantes, Plano e feitura de duas machinas de fazer ca- psolãs fulminantes, podendo. produzir cada uma Eózoob capsulas por dia; constiueção aprosim das mashinas empregadas em França em 1865 na capsularia de guerra. lato e feitura de uma ou duas machinas de drocar e esmerilar canos de espingarda. 

Plano e feitura de 2 pequenos tomos de ferro 
para tormear madeira é métacs, Plano “6 feitura dum jogo de três machinas para espoletas de cobre de fricção. luna!" feitura dum apparelho de moer o car- 
vão pura à moldação de objectos de ferro fundi 

Bibio para a, transformação. dum torno mei 
chanico em machina de abrir estrias nas primeiras foscas? de fogo que se fizeram no arsenal por este systema, Piano e feitura do engenho grande de brocar e dotese ralera por um ajatema anda não empregado nem em França, Inglaterra ou Belgica, er Mio: 6 mais tarde, 5 ou 4 annos, ados prado por Green Wood & Batley, como se póde Tér. na machina de brocar e tormear artlheria mis pequena que vela daquela fábrica para 0 

  

    

  

  

  

  

  

   
(Continua) 

Dr. Luiz Jardim (Conde de Valença). 

EN NDA ns 
NE OLE RITES EE GRE ONG OO Eneas Dic 

RESENHA NOTICIOSA 

Visor Rest, ELRei D. Luiz, a rainna D Mas 
ria Pia é infante D. Affonso, assistiram no dia 
14 do corrente, ao casamento do duque de Aostay 
em Turim, À cerimonia religiosa teve logar ni 
egreja de S, Joiio, cahedral de Turim, onde se 
tem celebrado, desde o seculo xi todos os car 
samentos da fumilia real italiana. Deitou à bén- 
gão aos noivos o cardeal Alimonda, Alem dos 
reis é infante de Portugal, assistiram ao aeto os 
filhos do principe Amadeu, o principe herdeiro 
do Trono de Haia, Os ddque de Genoa 
rinceza, Clotilde, miie da noiva. São innumer 

Veis, e do mais Subido valor, os presentes of 
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CAMINHO DE FERRO ELECTRICO PARA SERVIÇO DE MEZA, De Mk. 

  cecidos á princeza Leticia, é entre elles desta- 
Case vantajosamente um formoso coliar de bri- 
lsantes, brinde da rainha D. Maria Pia. Turim 
esteve em plena festa, a concorrencia de foras- 
teiros era enorme, onde se viam individuos de 
todas as nacionalidades. Os noivos foram alvo. 
das mais ruidosas acelamações; os reis de Por- 
tugal tambem foram vivamente saudados pela 
população. Elrei D. Luiz agraciou com a grá- 
cruz da Torre e Espada, ao sr. Crispi, présie 
dente do ministerio italiano. No dia 14 sabiram 
de Turim os redes viajantes, em direcção a 
Mousa, onde sua magestade a rainha se demora 
alguns dias. Elrei D. Luiz segue para Genova. 

'O auesrio ALrasdo Kei Já regressou da sua 
agem ao estrangéiro o distincto maestro Alfredo 
ail, onde fôra negociar a sua opera D, Bratica. 

Foi a acreditada casa editora de Paris, Hartman, 
a que comprou a propriedade da D. Branca, é 
fez” encommenda ao maestro portuguez de uma. 
nova opera, que deve estar concluida no prazo de. 
anno é meio. Alítedo Keil segue para o Rio de. 
Janeiro, onde vae, contratar a representação da 
D. Branca n'aquélia capital, 

da coseuicro com Mrasocos. O governo de Mare 
rogos deu plena satisfação ao governo portuguêz 
pelo conflito occorrido na costa marroquina com 
pescadores algarvios, e a este respeito à imprensa 
de Marrocos fiz as referensias mais agradaveis 
à Portugal, Le Rôveil du Maroc que se publica 
em Tanger, diz em um artigo sobre 0 assumpto, 
que foram de todo o ponto justas às reclama: 
gões feitas pelo representante portuguez, em Tan- 
fer, à respeito da occorência entre os pescada 
Tes portuguezes e os marroquinos de Lara 
acerescentando que Portugal deve estar na con- 
Sideração do governo de Marrocos, superior a 
todas as hações europeas, porqué nenhuma ou. 
tra fez. mais sacrifícios para. levar em tempo a 
luz da civilisação áquelle paiz, 

Nova Fonça moraiz, Um américano M, Keeley; 
depois de repetidas experiencias é estudos, acho 
que as vibrações do som, continhum uma força 
aprovéitavel, que se podia aplicar como motora. 
Para este fim inventou um pequeno aparelho, 
a que chamou Libertador e que vialisa às vibra. 
ções do diapasão, euja força é acumulada no 

iador, passat para um io de plain, pelo 
mesma razão que à força electrica passa pelo fio 
de cobre, Esta corrente transmitida a um deter- 
minado apparelho, imprime. movimento a qual 
quer machina, Com um Pequeno aparelho M. 

conseguia desenvolver uma torça corres: 
Pondênte a 250 cavallos. Esta descoberta póde 
Pode grande auxilio para a arcostação. 

Etmuês DA ACAENA PoRTuENSE DE Brutas- 
Antes, Os estudantes que fizeram exame na. 
Asidemia Portuense de Bellas-Ártes é que obtie 
diam premios pecuniarios, foram 1º premia, o 
Se Alfredo. Nunes dos Santos; 2º prémio, o sr. 

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

Bernardo José de Lima; & menção honrosa, o 
sr, José Marques da Silva. No concurso ao pre- 
mio Soares dos Reis, obteve O prêmio o sr. Jus 
lio Gonzaga Ramos, é menção honrosa O sr. 
João Correia Martins Junior. 

Isjpuaipie apita Ene nas 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos 

  

Soror Marianna a freira portugueça por L 
jano. Cordeiro, Lisboa, Livrária Ferin, Um vol. 

in—8º de 335 pag» e 1 de erratas, impresso 
typographia da Academia Real das Sciens 
pois de pouco mais de dois seculos, parece ter-se 
Eto inteira luz sobre a mysteriosh auctora das. 
Letires Portugaises primeiro título com ques em 
1669, foram publicadas, em França pelo editor 
Barbin, as cartas de soror Marianna. Alcoforaé 
pára O' seu amante o conde de Chamilly, Fe 
muitos annos duvidosa a authenticidail 
cartas, e alguns auctores chegaram a aturibuil 
à pura expeculação mercantil de-euitor, aprovei- 
tando a situação política em quê então Se acha! 
a França para com a península Iberica, Entre- 
tânto as edições repetiram-se, porque as cartas 
tinham um álto interesse littêrario, trasborda 
m'ellas toda a magua de um coração amante cruel- 
mente desprezado, e este sentimentalismo era o 
sulliciente para accender o maior enthusiasmo, 
que à critica dos que tinham essa 
apocriphas, não conseguiu apage 
afeste seculo, em 1810, relampejou o. primeiro. 
clarão sobre a auctora das cartas, Uma notá 
contrada por M. Beisonade, em um exemplar das. 
Letires Portugaises, dizia assim: « La réligieuse 
ui a deri ces letires se nommait Marianne Alco- 
forada, religieuse à Beja, entre [Estremadure ei 
Tandalousi, Le chevalor d qui ces lotes diaien 
dérites, élait le comte de Chanillyr dit alors le 
Comte) de Saint-Lóger.» Quem seria o auctor 
desta nota não se sabe, mas ella encontrou apoio 
na opinião do Morgado de Matheus, que fazendo 
uma edição das Letires Portugaises por 1824, em 
Paris, aceeita a possibilidade de ser soror Mari- 
anna Alcoforada à auctora das cartas, assim como 
a da existencia da família Alcoforada ao tempo. 
existisse no Alemtejo. Nada disto, porém estava. 
provado, mas podia induzir a estudos sobre à 
Existencia de soror Marianna e dos seus amores com. 
o, fidalgo irânces. Foram a esses estudos que Le 
ciano Cordeiro proecedeu com tão bom criterio. 
e fortuna, que parece ter desvendado o mystério, 

    

  

    
  

        

   
     

  
  

    
     

    
         

   
   

      
    

   

  

  

Gasrão Mexe 

   que conforme dissemos no principio dieta notgia, 
êavolveu por mais de dois seculos a auctora das, 
Lettres Portugaises. Principiando por apresentar 
q estado da questão, segue a biographar soror 
Marianna Alcoforada e o conde Chamilly, o que 
val grande trabalho de investigação. Dedica a 

  

   
teredira parte do livro, go estudo dos amores da 
Telegiosa, para. O que visitou o convento da Con- 
ceição de” Beja, theatro diesses amores, e que 
hoje mal ostentá a sombra das suas passadas gran- 
dezas; é extremamente interessante esta parte do. 
livro, Seguem as cartas, em versão livre, pondo 
de pare às traduções de Francisco Manuel do 
Nascimento, Morgado de Matheus, de Filinto Ely-, 
sio, de Lopes de Mendonça e Domingos Ennes, 
no que nada perderam na interpretação e natu- 
ralismo. Apezar de muito conhecidas estas cartas 
para os lidos em cousas de literatura, não dei 
Xarão de ter curiosidade para muitos dos nossos. 
leitores, por isso com a devida venia n'outro lo- 
gar transerevemos uma d'essas cartas, que decerto 
despartarão o desejo de conhecer todo o livro. 
Luciano, Cordeiro conclue a sua obra com a bi- 
biiographia das edições anteriores e documentos 
comprovativos sobre os dois protogonistas. É um. 
bom serviço prestado às letras portuguezas é & 
historia, a publicação d'este livro de Luciano Cor- 
deiro, É 

ER SE RE SESC a 

Alana Tlustrado do Oooidgnte 
Para 1889 

8 ANNO DE PUBLICAÇÃO 
Sahirá. brevemente a publico este magoifico 

annúario, profusamente ilustrado e com artigos 
escolhidos: 

À capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição de Costumes populares, por Caetano AL- 
berto.| 

Preço 200 réis e pelo correio 220 réis 
Recebem-se pedidos na 

Empreza do Oceidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 

(ão Pogo Novo) 
zismo A 
=> 
Reservados todos os direitos de proprie- 

dado ltteraria O artistica. 
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